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Srs. acionistas: em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31/12/2015. As notas explicativas incluindo o parecer sem
ressalvas com maiores informações, encontram-se disponíveis na sede da Companhia. Colocamo-nos à disposição, para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

NOTA EXPLICATIVA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

1. INFORMAÇÕES GERAIS

A Geração Céu Azul S.A. (“Geração Céu Azul” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado,
controlada integralmente pela Neoenergia S.A., com sede no Rio de Janeiro que tem como objeto a construção
e operação da Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu (UHE Baixo Iguaçu), um empreendimento localizado no Rio
Iguaçu, no estado do Paraná. A energia será produzida por meio de três unidades geradoras, totalizando uma
capacidade instalada de 350 MW e energia assegurada de 172,8 MW médios. A UHE Baixo Iguaçu está regulada
conforme contrato de concessão de uso do bem público nº 02/2012 que tem prazo de 35 (trinta e cinco) anos
contados da data da assinatura do mesmo. Em 27 de agosto de 2013, a Geração Céu Azul e a COPEL Geração
e Transmissão constituíram o Consórcio Empreendedor Baixo Iguaçu, em conformidade com os artigos 278 e
279 da Lei nº 6.404/76, e tem como objetivo a implementação, operação, manutenção e exploração comercial
do Empreendimento e vigorará pelo prazo do Contrato de Concessão e suas eventuais prorrogações, sendo a
Companhia, representando 70% do consórcio, designada como líder e então responsável pela representação do
mesmo e dos consorciados junto a ANEEL, a COPEL então ficando com a participação de 30%. As despesas que
foram realizadas previamente à constituição do Consórcio serão ressarcidas pela COPEL, na proporção de sua
participação (30%), em relação a todas as despesas incorridas pela Companhia, que tenham sido vinculadas
ao projeto UHE Baixo Iguaçu. A Companhia aguarda finalização de Due Diligence contratada pela COPEL para
validação do restante dos valores a serem ressarcidos. Mediante a assinatura do Contrato de Concessão em 20 de
agosto de 2012, ocasião em que foi estabelecido um cronograma de implantação da usina prevendo o início das
obras em 1 de fevereiro de 2013 e a operação comercial da 1ª unidade geradora em 24 de abril de 2016. Assim foi
possível dar início aos procedimentos para implantação da usina e dar continuidade ao processo de transformação
da DRDH em outorga de direito de uso de recursos hídricos. Contudo, apesar de todos os esforços da Neoenergia
durante os anos anteriores à assinatura do contrato no processo de outorga e Licenciamento Ambiental, mediante
contatos semanais com os órgãos ambientais e reguladores (IAP, ICMBIO, ANA e ANEEL), somente em junho de
2013, por meio da Licença de Instalação número 17033 expedida pelo IAP deu-se início a obra em 30 de junho
de 2013. Em fevereiro de 2014, por meio da Resolução n.º 142, a ANA outorgou à Companhia o direito de uso de
recursos hídricos com a finalidade de exploração do potencial de energia hidráulica referente ao aproveitamento
Hidrelétrico Baixo Iguaçu, estes atrasos na obtenção da LI e Outorga ocasionaram atrasos no cronograma do

contrato de concessão. Uma nova Ação Civil Pública foi proposta pelas ONGs Liga Ambiental e Centro de Estudos,
Defesa e Educação Ambiental – CEDEA em face da Geração Céu Azul S.A, do Instituto Ambiental do Paraná – IAP,
da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL e da UNIÃO, com objetivo de suspender a obra da UHE Baixo
Iguaçu enquanto não houver: (i) autorização do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
para a Licença de Instalação nº 17033/2013; (ii) instalação de um sistema de transposição de peixes adequado
na área da usina; e (iii) formalização de acordo coletivo sobre a proposta de indenização/reassentamento dos
ribeirinhos atingidos. Diante dos fatos ocorridos acima, a Companhia vem tomando as seguintes providências
para que a situação seja revertida: • Em 25.10.13, foi proposta nova Ação Civil Pública pela Liga Ambiental
(processo nº 5005203-77.2013.404.7007), em face da Geração Céu Azul, o IAP e a ANEEL, visando à suspensão
dos efeitos da Licença de Instalação, alegando, dentro outros argumentos, a suposta necessidade de nova prévia
anuência do ICMBio para emissão da LI. Em 16.06.2014, em sessão de julgamento do recurso, a turma deu parcial
provimento ao Agravo de Instrumento interposto pela Liga Ambiental, decidindo que a Licença de Instalação de
Baixo Iguaçu é ilegal pela falta de anuência do ICMBio para sua emissão. Tendo em vista decisão prolatada pelo
TRF4, protocolizamos em 04.07.14, no IAP, pedido de aprovação de Plano de Paralisação para interrupção gradual
das atividades de obras. • Em 15.07.2014, a Companhia e o IAP protocolaram a Suspensão de Liminar proposta
ao Presidente do STJ visando obter a suspensão do v. acórdão da 4ª Turma recursal do TRF4. Inicialmente, o pedido
de efeito suspensivo requerido foi negado por decisão do Ministro Vice-Presidente do STJ. Em face desta decisão
a Companhia apresentou Agravo Regimental e pedido de reconsideração. • Em razão do julgamento do agravo
de instrumento, a Geração Céu Azul apresentou Embargos de Declaração, que foram julgados improcedentes
no dia 07.10.2014. Atualmente estamos aguardando o julgamento do nosso Agravo Regimental e pedido
de reconsideração que tramitam no STJ (Pedido de Suspensão de liminar). Em março de 2015, foi publicada
decisão autorizando o reinício das obras. No entanto, o ICMBio impôs condicionantes adicionais ao Licenciamento
Ambiental que impediram a retomada imediata das obras. Em 20 de novembro de 2015 já de posse das devidas
autorizações ambientais, foram retomadas as atividades de implantação do empreendimento, cujo estágio atual
corresponde a um avanço físico de 30,40% e avanço financeiro de 56,30%. Segue em análise pela ANEEL o pedido
de Excludente de Responsabilidade que visa recompor o prazo em que as obras estiveram paralisadas face aos
eventos alheios à gestão do empreendedor, tais como: (i) atraso na obtenção da Licença de Instalação (LI); (ii)
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BALANÇO PATRIMONIAL 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais)

2015 2014

ATIVO

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 29.522 90.549

Impostos e contribuições a recuperar 4.640 1.385

Outros ativos circulantes 132 85

Total do circulante 34.294 92.019

Não circulante

Títulos e valores mobiliários 56 1.501

Depósitos judiciais 11.587 11.862

Imobilizado 667.694 574.696

Intangível 23.310 -

Outros ativos não circulantes 9 -

Total do não circulante 702.656 588.059

Total do ativo 736.950 680.078

2015 2014

PASSIVO

Circulante

Fornecedores 5.392 15.843

Empréstimos e financiamentos 210.032 245.488

Concessão do serviço público (Uso do Bem Público) 843 -

Outros passivos circulantes 1.928 1.661

Total do circulante 218.196 262.992

Não circulante

Provisões 9.410 8.058

Concessão do serviço público (Uso do Bem Público) 22.468 -

Outros passivos não circulantes 38 3

Total do não circulante 31.916 8.061

Patrimônio líquido

Capital social 480.210 409.210

Reservas de lucros 6.629 -

Prejuízos acumulados - (185)

Total do patrimônio líquido 486.839 409.025

Total do passivo e do patrimônio líquido 736.950 680.078

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais, exceto lucro por ação)

2015 2014

Despesas gerais e administrativas (1.025) (577)

Prejuízo operacional (1.025) (577)

Receitas financeiras 11.706 936

Despesas financeiras (335) (383)

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 10.346 (24)

Imposto de renda e contribuição social (3.534) -

Corrente (3.534) -

Lucro líquido (prejuízo) do exercício 6.812 (24)

Lucro (prejuízo) por ação do capital - R$ 0,014 (0,000)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais)

2015 2014

Lucro líquido do exercício 6.812 (24)

Resultado abrangente - -

Total do resultado abrangente 6.812 (24)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais)

Reserva de Lucros

Capital
social

Reserva
legal

Reserva
de retenção

de lucros

Reserva especial
de dividendos a

distribuir

Lucros
(prejuízos)

acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 279.713 - - - (161) 279.552

Aumento de capital 129.497 - - - - 129.497

Prejuízo do exercício - - - - (24) (24)

Saldos em 31 de dezembro de 2014 409.210 - - - (185) 409.025

Aumento de capital 71.000 - - - - 71.000

Lucro líquido do exercício - - - - 6.812 6.812

Destinações -

Reserva legal - 331 - - (331) -

Reserva especial de dividendos a
distribuir - - - 1.573 (1.573) -

Reserva de retenção de lucros - - 4.723 (4.723) -

Saldos em 31 de dezembro de 2015 480.210 331 4.723 1.573 - 486.839

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais)

2015 2014

Fluxo de caixa operacional

Lucro (prejuízo) do exercício (antes dos impostos) 10.346 (24)

Ajustes para conciliar o lucro (prejuízo) ao caixa oriundo das atividades operacionais

Encargos de dívidas e atualizações monetárias e cambiais 79.370 -

Provisão (reversão) para contingências cíveis, fiscais e trabalhistas (326) -

79.044 -

(Aumento) redução dos ativos operacionais

IR e CSLL a recuperar (5.372) (1.150)

Depósitos judiciais 275 2.413

Outros ativos (56) (73)

(5.153) 1.190

Aumento (redução) dos passivos operacionais

Fornecedores (10.451) 12.992

Encargos de dívidas e Swap pagos (11.579) (12.363)

Outros passivos (1.113) 859

(23.143) 1.488

Caixa oriundo das (aplicado nas) atividades operacionais (31.904) 2.654

Atividades de investimento

Alienação de bens do ativo permanente - 11.818

Aquisição de imobilizado (92.998) (393.025)

Aquisição de intangível (23.310) -

Aplicação (resgate) em títulos e valores mobiliários 1.445 (1.288)

Utilização de caixa em atividades de investimento (114.863) (282.495)

Atividades de financiamento

Aumento (redução) de Capital 71.000 129.497

Captação de empréstimos e financiamentos 191.000 460.000

Amortização do principal de empréstimos, financiamentos (269.258) (220.000)

Utilização de caixa em atividades de financiamento (7.258) 369.497

Aumento (redução) no caixa e equivalente de caixa (61.027) 89.656

Caixa e equivalentes no início do exercício 90.549 893

Caixa e equivalentes no final do exercício 29.522 90.549

Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa (61.027) 89.656

Transações que não envolveram caixa - (19.337)

Aumento de capital com reserva legal - (239.82)

demora no processo e obtenção da outorga do uso da água; (iii) cheias extraordinárias; (iv) suspensão da LP.
Nesse caso, a Companhia não incorreria nas penalidades previstas no Contrato de concessão, na REN 063/2004
e na REN 595/2013, que revoga a antiga 165/2005, relativas ao atraso na implantação. Em 31 de dezembro de
2015 a Companhia encontra-se em fase pré-operacional e o passivo circulante está excedendo o ativo circulante
em R$ 183.902 (2014 – R$ 170.973), devido à contratação do empréstimo ponte com o Banco do Brasil, com
características de curto prazo para pagamento dos custos do investimento. Essa situação será regularizada com
a captação de um novo financiamento com o BNDES com características de longo prazo, o qual será utilizado para
quitar o empréstimo ponte de curto prazo. A Administração da Companhia autorizou a conclusão da elaboração
destas demonstrações financeiras em 31 de março de 2016, as quais estão expressas em milhares de reais,
arredondadas ao milhar mais próximo, exceto quando indicado o contrário.

Srs. acionistas: em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31/12/2015. As notas explicativas incluindo o parecer sem
ressalvas com maiores informações, encontram-se disponíveis na sede da Companhia. Colocamo-nos à disposição, para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

NEOENERGIA O&M
CNPJ nº 05.194.137/0001-48 | Companhia Fechada
Companhia do Grupo Neoenergia S.A.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais, exceto lucro por ação)

2015 2014

Receita líquida 25.424 21.622

Custos dos serviços (17.469) (14.633)

Custos de operação (17.469) (14.633)

Lucro bruto 7.955 6.989

Receitas financeiras 796 387

Despesas financeiras (90) (230)

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 8.661 7.146

Imposto de renda e contribuição social (3.222) (2.654)

Corrente (3.222) (2.654)

Lucro líquido do exercício 5.439 4.492

Lucro do exercício por ação do capital - R$ 0,77 0,63

DEMONSTRAÇÃODERESULTADOABRANGENTE31DEDEZEMBRODE2015E2014(Emmilharesdereais)

2015 2014
Lucro líquido do exercício 5.439 4.492
Resultado abrangente - -
Total do resultado abrangente 5.439 4.492

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais)

Reservas de lucros

Capital
social

Reserva
Especial de
dividendos
não distri-

buídos
Reserva

legal

Lucros
(prejuízos)

acumulados

Proposta de
distribuição

de dividendos
adicionais Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 7.082 - 87 - 1.243 8.412

Lucro líquido do exercício - - - 4.492 - 4.492

Destinações

Reserva legal - - 225 (225) - -

Dividendos mínimos obrigatórios - - - (1.066) - (1.066)

Dividendos adicionais propostos - - - (3.201) 3.201 -

Saldos em 31 de dezembro de 2014 7.082 - 312 - 4.444 11.838

Aprovação da proposta de dividendos
adicionais - - - - (4.444) (4.444)

Lucro líquido do exercício - - - 5.439 - 5.439

Destinações

Reserva legal - 272 (272) - -

Dividendos mínimos obrigatórios - - - (1.292) - (1.292)

Reserva especial de dividendos não
distribuídos - 3.875 - (3.875) - -

Saldos em 31 de dezembro de 2015 7.082 3.875 584 - - 11.541

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

Fluxo de caixa operacional 2015 2014

Lucro do exercício (antes dos impostos) 8.661 7.146

Ajustes para conciliar o lucro ao caixa oriundo das atividades operacionais

Depreciação 32 82

Encargos de dívidas e atualizações monetárias (1) 1

8.692 7.229

(Aumento) redução dos ativos operacionais

Contas a receber de clientes e outros (498) 1.080

IR e CSLL a recuperar (692) (571)

Impostos e contribuições a recuperar, exceto IR e CSLL (2.326) (2.522)

Outros ativos 110 (290)

(3.406) (2.303)

Aumento (redução) dos passivos operacionais

Fornecedores 225 (107)

Salários e encargos a pagar (34) 683

Imposto de renda (IR) e contribuição social sobre lucro líquido (CSLL) pagos (2.532) (2.083)

Impostos e Contribuições a recolher, exceto IR e CSLL (41) (49)

Outros passivos 28 476

(2.354) (1.080)

Caixa oriundo das atividades operacionais 2.932 3.846

Atividades de investimento

Aquisição de imobilizado (815) (893)

Utilização de caixa em atividades de investimento (815) (893)

Aumento no caixa e equivalentes de caixa 2.117 2.593

Caixa e equivalentes no início do exercício 4.445 1.492

Caixa e equivalentes no final do exercício 6.562 4.445

Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 2.117 2.953

BALANÇO PATRIMONIAL 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

2015 2014

ATIVO

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 6.562 4.445

Contas a receber de clientes e demais contas a receber 2.715 2.217

Impostos e contribuições a recuperar 67 27

Outros ativos circulantes 342 382

Total do circulante 9.686 7.071

Não circulante

Impostos e contribuições a recuperar 5.282 2.995

Imobilizado 6.388 5.605

Outros ativos não circulantes 725 795

Total do não circulante 12.395 9.395

Total do ativo 22.081 16.466

PASSIVO 2015 2014

Circulante

Fornecedores 689 464

Salários e encargos a pagar 1.043 1.077

Impostos e contribuições a recolher 922 964

Dividendos e juros sobre capital próprio 7.216 1.481

Outros passivos circulantes 109 68

Total do circulante 9.979 4.054

Não circulante

Outros passivos não circulantes 561 574

Total do não circulante 561 574

Patrimônio líquido

Capital social 7.082 7.082

Reservas de lucros 4.459 312

Proposta de distribuição de dividendos adicional - 4.444

Total do patrimônio líquido 11.541 11.838

Total do passivo e do patrimônio líquido 22.081 16.466

NOTA EXPLICATIVA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais)

1. INFORMAÇÕES GERAIS

A Neoenergia Operação e Manutenção S.A (”Companhia” Ou “Neoenergia O&M”) com sede e foro na cidade de
Salvador, Estado da Bahia, é um a sociedade anônima de capital fechado, subsidiária integral da Neoenergia S.A..
A Companhia tem por objeto social principal estudar, planejar, projetar, construir, operar e manter sistemas de

transmissão de energia elétrica, bem como os serviços correlatos que lhe venham a ser concedidos ou autorizados

a qualquer título, e atividades associadas ao serviço de energia. A Administração da Companhia autorizou a

conclusão da elaboração destas demonstrações financeiras em 31 de março de 2016, as quais estão expressas

em milhares de reais.
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